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Grande ocorrência de solos colapsíveis em 
todo Brasil;

Necessidade de se conhecer as magnitudes de 
recalques por colapso e estudar soluções.



Ocorrência de solos colapsíveis no Brasil
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Modificado de Ferreira (1995)



Causas do colapso: infiltração, elevação do NA, 
ruptura de tubulação, vazamentos de reservatórios

Recalque normal, 
sem variação de 
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Ensaio convencional com o terreno na condição natural;

Ensaio de placa com inundação prévia.
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Ensaios inundados em diferentes níveis de 
tensão
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Convencionais: carga (célula de carga), 
deslocamento (extensômetros);

Sucção: tensiômetros (Conciani, 1997; 
Costa 1999, Futai, 2010)
Umidade: TRD (Conciani, 1997; Costa 
1999)
Frente de umedecimento (Souza Neto, 
2004)
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http://www.ums‐muc.de/en/products.html



Região tropical e sub‐tropical – clima úmido: 
sucções baixas

Exemplo: Inferior a 50kPa (Conciani, 1997, Cintra, 2004, 
Futai, 2010)

Região semi‐árida: sucções muito elevadas

Exemplo: Maior que 10MPa (Ferreira, 1995; Souza Neto, 
2004)



Utilizando o sistema convencional com placa 
de 80cm de diâmetro

Com placas de pequeno diâmetros: 
Expansocolapsometro (Ferreira e Lacerda, 
1993 e Souza Neto, Coutinho e Lacerda, 2005).











Ponte Novo Oriente

Rodrigues (2007)
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DESCRIÇÃO:

1. Conjunto de placas

2. Macaco Hidráulico

3. Rótula

4. Extensômetro

5. Viga de referência

6. Prancha de Madeira

7. Mangueira de água

8. Sensor elétrico

9. Sistema de alarme
10. Reservatório de água

11. Mangueira de nível

12. Bulbo de tensões

Petrolândia



Petrolândia



PROVAS DE CARGA
(Souza Neto, Coutinho e Lacerda, 2005)
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Monitoramento do Avanço da Frente de Umedecimento

(Souza Neto, Coutinho e Lacerda, 2005)
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Rondonópolis – Colapso de Silos de Soja
Colapsos de grande magnitude  (Conciani, 1997 e Futai, 1997)



Rondonópilos e CNP
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Bragança Paulista – Interior de São Paulo

Futai e Suzuki (2010)

Bragança
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Futai et al (2001)



Os resultados de ensaios em placa em solos 
não‐saturados depende da sucção (capacidade 
de carga);

A magnitude do colapso depende da sucção e 
do nível de tensão;

No caso dos solos colapsíveis, a instrumentação 
do solo por meio de tensiômetros ou sensores 
de umidade, podem fornecer informações 
importantes. 
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